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A leve recuperação da indústria não se estendeu aos investimentos em bens de capital 

ristina Michahelles 

eir9 
conomia vo ta a e n rentar Gásdecmesma crise de 1980 

1 
Meados de 1980. A pers-

pectiva de um déficit co-
Mercial e a inflação em al-
ta in.contida levam o Go-
verno a mudar radical-
Mente sua linha de política 
ebonómica, forçando uma 
recessão para equilibrar o 
balanço . de pagamentos e 
"purar" a inflação. 
1 Julho de 1982. Os mes-

!nos problemas ressurgem. 
A inflação volta a subir, e a 
balança comercial está no-
Vámente ameaçadà com o 
Mau desempenho das ex-
portações no primeiro se-
mestre. Mas agora o "re-
'nédio" já foi usado. A si-
tuação está parecida com 
a primeiro semestre de 
1980, com o agravante de 
uma economia debilitada 
por um ano e meio de crise. 
" Para 1982, a intenção era 
de um "assoprãozinho" pa- 
ra que a economia voltasse , a respeitar um pouco. As 
e)(pectativas, no início do 
alio, eram de um superávit 
comercial de 3 bilhões de 
dólares e uma taxa de in-
flação- entre 70% e 80% 

A primeira grande sur-
presa no semestre que pas-
sou foi o fraco desempenho 
das exportações. O próprio 
Governo já admite que os 
23 bilhões de dólares do 
ano passado só serão repe-
tidos com dificuldades. O 
segundo fator negativo —
que não chegou a ser uma 
surpresa, já que se previa 
uma retomada, mas não 
com essa intensidade — foi 
a' inflação, que poderá fe-
char esse ano acima dos 
100%. 
.0 nível de produção in-

dustrial ainda está mais de 
10% inferior ao do ano pas-
sado, o que mantém o de-
semprego alto. O Governo 
só tomou medidas, até 
agora, para estimular o 
~sumo de bens duráreis. 
Os investimentos, que são 
a chave para a retomada 
do crescimento, conti-
nuam baixos. A indústria 
de bens de capital está 
com um nível de produção 
inferior a 1975. 

Em sul últinia palestra 
na Escola Superior de 
Guerra, o Ministro do Pla-
nejamento, Delfim Neto, 
garantiu que o Governo já 
venceu á batalha da infla-
ção e do balanço de paga-
mentos -e previu a possibi-
41ade de um crescimento 
' édio de 5% ao ano da 

onomiá até 1990. Os eco-
nomistas questionam se a 
Nkeira recuperação na in-
dfistria de bens duráveis e 
a reativação do comércio 
serão suficientes para atin-
gir a meta este ano, consi-
derando a previsão de que-
dá na produção agrícola. 

Agricultura tem 
produção menor 

Ikpesar das boas safras 
dqs produtos para abaste-
ci,nento interno (milho; 
fe(jão. arroz) e de um cres-
ci mento da pecuária (fran-
g(4 e carne bovina), as gran-
des quebras da produção 
de café e soja deverão fazer 
caie que a produção agro-
pecuária do Brasil caia es-
t :ano em relação a 1981, 
s 	rido --estima o coorde- 
rr dor do Grupo de Infor-
mações Agrícolas dá Fun-
dyão Getúlio Vargas, Tito 
R ff. 

safra atual de café de- 
a ficar em pouco mais 
17 milhões de sacas, 

c ►ntra 33,7 milhões de sa-
c4s na-safra anterior, como 
resultado das geadas de ju-
11-ib dp ano passado. A es-
ti gem no Sul, por outro 
la o, foi-a grande respon-
sà; el pela queda da produ-
çã,o de soja, que ficará 
abaixo de 13 milhões de 
s  as este ano, contra uma 
estimativa inicial de 15 mi-
111.Pes de sacas. 

Milho, feijão e arroz es-
tãp com produção garanti-
da para o consumo inter-
nd. O maior problema, pa-
rat o coordenador do GIA, 
sãO os preços baixos pagos 
apS produtores. A retração 
da...demanda, as altas ta-
xas de juros internos e, até 
recentemente, á expectati-
vá, de uma inflação em de-
clínio fizeram com que in-
t«meciiárias e indústrias 
comprassem apenas o sufi-
ciente para vender, sem 
preocupação de formar es-
toques. Desta forma, o Go-
verno teve que comprar 
grandes quantidades de 
pródutos • agrícolas para 
manter os preços, e a gran-
de pergunta é qual será a 
intenção de plantio por 
parte dos produtores para 
a próxima safra. 

Rm relação às exporta-
ções, a preocupação é com 
as baixas cotações das ma-
térias7primas (açúcar, ca-
cau e soja), afetadas pelas 
altas taxas de juros norte-
americanas e o fechamen-
to dos principais mercados 
de; exportações. A tendên-
cia, segundo Tito Ryff, é de 
que. os preços permane-
çam baixos durante todo o 
segundo semestre do ano] 


